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Cartuchos 
6&NEW CLUB" 

para Espingarda 
ainda que de um preço modico, tccm 
dado optimos resultados e silo fa­
vorcci1los pelos caçadores de todas 
as partes. Estes cartuchos silo ca­
rregados com pol voras pretas co· 
nhccida$, ahsolntamcnte á prova 
d'agua e de l>rimcira ordem para uso 
geral. 

Obti<•cis por i;1tcr111cdio dos pri11· 
cipncs co111mcrrio11tcs cm todor o.s 
parta. Catalogo qratis a q11c111 o 
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plclo com a 
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Escudos....... IJ.>.l,.)IOIW e o, presente e 
e futuro, tudo 
esclarece. 
Completa sa-

SEDE EM LISBOA. l'ropriernru1 ela, ra­
bricas do Prado, Marianain e Sobrelrinho 
(Tomar), Penedo e Casal de 1 termio( l01uã1 
Vale Maior ( AJ/Jergarla-a-Vellu1J. instala­
das para uma produção a11u11l de O 111 ithõcs 
de quilos de papel e dispondo dos 1111111uinis· 
mos mais aperfeiçoados para a suu industria. 
Tem em deP.oslto grande \luricdnde de JIR· 
pois de escrita, de impressão e de embrulho. 
Toma e executa prontamente encomendas 
peru fabricações especiacs de q ualq ucr 
quantidade de papel de maquina conlinua 
ou redonda e de fõrma. f'orncec papel aos 
mais Importantes jornais e publicações pe· 
r iodicas do polz e é forneccdoru cxclus1\111 
das mais lmpor111n1ci. companhias e empre­
sas nnclo11111s. - E'scrllorios e d<!fí?.Sllos: 
LISBOA, 1!70, rua da PrtncCJea~ 271J. 1 ORTü, 
,g, rua de Passos Ma11oel, :il. - endereço 
teleiiraflco cm Lisboa e Porto: Co111pa11llta 
Prado. - N.• telef.: Lisboa, 60$. Porto, JJ7. 

ti sf a çá o na 
con s ul ta ou 
r ee mbo ls o 
d o dinheiro, 
completa se­
ri e o a de e m 
todos os ne­
gocios d'esta ' 
casa. Consut-
t as todos os 

dias das 10 ás 22 horas. Calçada da 
Patriarcal. n.0 2, 1.0 , esq. (Cimo da 
rua d'Alcgria). 

u1z o p11ssn<10 e o presente e prediz o ru· 
turo, com \ICrucid,,dc e r111>ldez; e incom· 
para\lcl c111 \1Hlic111io:;. Peto estudo qn~ fez 
das c1cnclus, 11uiro111a11elas, cronologia e 
fisiolo11in, e pelns nplicações pretlctis dos 
teorius de Gall, La\l:oter, Desborolles, Lnm­
brose, d' Arpcnlisine)>, madamc Brouitlord 
tem l)(!roorrido us principaes cidndc.~ da 
i::uropo e Amcrica, onde foi odmirada pe· 
los nurnero:;os clientes tia mais site cate­
goria, u quem predisse a quedn do lrupe­
rio e todos os acontecimentos que se lhe 
segulrum. Fulo portugu:iz1 frt>ncez, lnsll<'z, 
atemilo, itnliauo e hcspannol. Dá consullns 
diorias das li da manhã ás li dn uolte em 
seu 1111blncte: 43, RUA 00 CAl-IMO, <13(80· 
bre·loi111 Lisboa. Consultas a ltOOO r<lls, 
2':iOO e :>.000 reis. 



BF\TF\LHT\ DE LA LVS 
(9 ABRIL 19t.8) 

O comandante interino do C. E. P. passando em revista a l>ril111da do Minho que lllo va lentemente se />ateu 
contra o inimil!O. 

O objectivo do ataque alemão foi a linha Bois Gre­
uier -Fleurbaix-Lys-Canal de La Bassée. 

Na madrugada do dia 9 tinham os al emães em 
1.0 linha, para iniciar o ataque, as seguintes di· 

visões : 
58.º e 59.0 , apoiadas pela 11.º : 
10.", apoiada pela 42.0 ; 

1.0 e 8. •, apoiadas pela 16."; 
ô.", 4. 0 e 

18.0 apoiadas r 
pela 44.•; 1 

81.0 , como 
r eserva ge-
ral. 

E ern 2.• 
linha: as 8.11, 

240. 0 , 48.u, 
12.0 e 17.0 • 

A fr ente 
por t ugueza, 
n'uma exten­
são de 12qui­
lometros, era 
guarnec.ida 
pela 2.0 divi­
são, do co­
mando do ge­
neral Gomes 
ela Costa, no 
seguinte dis­
positivo: 

l . 11 linha: 
infantaria 8, 
20, 2, 1, 17 e 
10: 

Apoio: inf. 
29, 11 e 4; 

Res erva: 
inf. 5, 5 e rn. 

Linhad'Al­
deias: inf. 9, 
12, 14 e 15 
(õ.• brigada). 

A 5.0 brigada fõra rendida no sector de Fauquis­
sart no dia 8, pela 6.0 , de fórma que nem esta co­
nhecia ainda bem o seu sector, nem a õ.ª a Village 
Line. A este incenveniente acrescia o facto da estar 
a divisão para ser rendida por uma divisão britani· 
ca, de fórma que, esperando-se essa rendição, esta­
va tudo no ar: é evidente que os alemães conhe­
ciam a si tuação p ~l a espionagem. 

Este esta­
do de coisas 
er a agrava­
do, ainda, pe­
lo enfraque­
cimento da 
divisão, onde 
faltavam 159 
oficiaes e 
5.79'2 praças. 

A artilha­
ria alemã ini­
ciou a pre­
paração do 
ataque, ás 20 
h. e 5 m. do 
dia 8, baten­
do as posi­
ções da nos­
sa artilharia 
eat.•e2.• 
linhas de in­
fantaria, con­
t i n 11 amente, 
até á l hora 
do dia 9, em 
que fez uma 
paus a. A's 
4, 15, porém, 
recomeçou o 
fogo com 
~ r ande vio­
lencia, aoque 
respondeu a 
nossa artilha-

O general sr. Gomes da Costa abraçando um solclado que acaba de condecorar 
com a Cruz de Guerra. 

·-- ·-
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tra pelo inter­
valo existente 
entre ele e o 
flanco esquer­
do britanico, 
e, ao passo 
que parte d 'ela 
e n v o 1 ve as 
nossas primei­
ras linhas, ata­
cando-as pela 
r e ta guarda, 
outra parte 
ataca o Quar­
tel General da 
5.• bri~ada, 
matando ou 
a pr is ionanclo 
quantos n'ele 
se encontram: 
- o cor ó nel 
Martins, o 
l~ravo tenente­
coronel Cra­
veiro Lopes, e 
outros; e, se­
guindo d'ahi, 
esbarram com 
o posto de La· 
couture, onde 

No momento da entre.ia da b1111dein• á f>ri!lada do Minho. Um capelão militar lendo a sua 
patrhtic11 al ozução. 

o 15 e o 15, rzn 
com algumas.~ 
praças ingle- •• • 

ria, com o costumado brio. A massa d'artilharia ini­
miga, porém, era formidavel, de uma superioridade 
numerica dez vezes maior, inutil isando a maioria 
das nossas peças, tornando absolutamente impos­
sível o remuniciamento, e batendo por tal forma as 
duas primeiras linhas de entrincheiramentos da 
nossa infantaria, que ás 7 horas estavam n'uma 
massa de escombros, de terra, de revestimentos 
despedaçados, amalgamados com os cadaveres das 
guarnições! 

Apoz esta 
f ormida vel 
preparação, a 
infantaria ini· 
miga avançou 
a coberto da 
sua barragem, 
precedida por 
nuvens de me­
tralhadoras e 
grana d'eiros, 
e, ç>algando as 
nossas linhas 
esmagadas, 
veiu esbarrar 
com os restos 
do 8, do 2, do 
1, do 17 e do 
10, que O!< re· 
ceberam á 
baioneta, com 
bravura, até 
serem comple­
tamente esma­
~ados pelo nu­
mero. 

No nosso 
flanco direito, 
um a divisão 
alemã inteira 
ataca e pene-

zas, os aguen- • • 
tam, só conseguindo os alemães apoderar-se d'ele, ' 
quando não havia um homem vivo dentro do posto. 

No nosso flanco esquerdo, dá-se um episodio se­
melhante com o 8 de infantaria, que heroicamente 
procura obstar ao avanço inimigo. 

Dilaceradas, porém, estas resistencias, dá-se o 
envolvimento; trava-se a luta á baioneta feroz e 
terrível, mas a enorme superioridade numerica do 
inimigo vence a resistencia que se lhe opõe. 

A bandeira oferecidA á briflada do Minho 
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A 5.0 brigada, quê d~via ocupar a Villa­
ge Line, não conhecendo ainda as posi­
ções, porque, c0mo dissémos, acabára de 
ser rendida, não poude ocupai-as a tem­
po, e assim o inim igo não encontrou 
n'aquela linha a re;;L;tencia necessaria, e 

ocupou-a facilmentJ. 
Companhias inteiras, como a 9.• e 10.• de infan­

taria 11 e Gutras, bateram-se mesmo depois de en­
volvidas, até não restar um só h'1mem rle pé. Com­
panhias, mesmo pelotões, isolados, dizimados, con­
tra-atacam á baioneta com furia, n'uma ancia de­
sesperada 
deabrirca­
minhoatra. 
vez das 
massas 
alemãs! 

Mas, 
contra a 
enorme su­
periorída­
de nume­
ri ca do 
adversa rio, 
não é pos­
s i vel resis­
tir, e os 
batalhões, 
envolvidoi:, 
cortado<>, 
despedRça­
d o I', $ ã o 
postos fóra 
de con•ba­
te, e ani­
quilados. 
· E' bom 
saber- se 
ainda. para 
se compre­
ende r a 
s!re vidade 
de situação 
de divisão, 
que no efe­
ctivo fal ta­
vam 1>erto 
de 200 ofi­
ciaes ! Em 
q u as i to­
dns os ba­
talhões fal­
tavam os 
maiores: 
ouesi todas 
as compa­
nhias esta­
vam co­
mandadas 
nor subal­
ternos e os 
pelotões 
por 2.0• 
sars!ento!'. 

o embate de oito divisões inimigas! 
A divisão foi vencida, mas sob uma tão 

tremenda de&proporçào de forças que 
esta batalha constitue uma verdadeira 
gloria para os portui;iuezes, porque mor­
reram, mas cumprindo o seu dever. E' o mais 
notavel feito de guerra dos portuguezes n'estes ul­
timos 50 anos, e de que a divisão se pode e deve 
oq;iulhar. Apoz um ano de ininterrupto guarneci­
mento d 1s trincheiras, executando 011 repelindo nu­
meroso~ raids, com os efectivos de oficiaes reduzi-
dos de 50 Ofo, com uma frente em desproporção com 

as suas 
forças, a 
2.0 divisão 
não podia 
fazer m'ais 
nem me­
lhor con-
tra 8 divi­
sões ini­
mij!as. 

Os co­
mandan­
tes de ba­
talhão ede 
companhia 
lá ficaram 
q u as i tc­
d o!'; dos 
coman­
dantes de 
brigada, 
apenas um 
escapou. 
Os quar­
teis gene­
r a es, in­
cluindo o 
da divisão, 
ficaram 
destr ui­
dos. 

A 2.n di­
visão por­
t u gu e za, 
vencida, 
bem mere­
ce da Pa­
t ri a, por­
que mor­
reu no seu 
posto, ba­
tendo-se 
pela Li­
berdade e 
pe 1 a Ci­
v i 1 isaçãr. 
Não ven­
ceu, por­
que era 
humana­
mente im­
possível 
vencer em 
taes con­
dições. 

Sendo a 
frente a 
s!U e rnecer 
ca lculacla 
nereos efe­

O !lcncra l sr. Gomes du CostA, com1111da11te intcr!110 do C. E. P. 

ctivos completos, isto é, para 1:085 praças por.ba­
talhão, estes apenas numeravam entre 577 e 878 ! 

E bMtava esta raziio para explicar o desastre da 
2.0 divisão e a perda de 327 oficiaes e 7:000 pra­
ças! 

Fechou­
s e com 
esta bata­

lha a primeiro parte da campanha, para nós portu­
guezes: é preciso, porém, agora que trate1mos de 
nos preparar para entrarmos na segunda p~rt~. 
O nosso esforço tem que ir até ao fim. Des1st1r 
n'l!sta altura, seria declarar-nos vencidos e per-

A divisão foi batida, mas aguentou-se der todas as vanlagens que a nossa entra-
oito horas sob o mais violento bombar- da na guerra nos prometia, e nós não po-

, deamento que se fez n'esta frente, sob derm,s nem devemos declarar-nos vencidos. ~ 

·""------~ 



Grupo de oficiaes e enrermeiras do e. E. P. 

Batidos, sim, mas batidos com gloria 
e com honra; ao governo da nação incum-

Nota. - Ao ilustre e valente general comandan­
te dei 2." diuis<io do C. E. P., sr. Gomes da Costa, 
agradece a Ilustração Porh1gueza a subida e pe­
nhorante honra que lhe deu, preferindo estas pagi­
::trs vara o primeiro registo d? seu emocionante 
relato dn memorovel batalha de 9 de abril ulti­
mo entre po1 lug11ezes e alemães. Como se vê por 

be recon~tituir o corpo portuguez 
por forma a proseguir na luta até ao fi.n 

Oomes da Costa. 
esse relato, sob cujos termos de uma justa preci­
sáo não se deixa de sentir palpitar a alma de 
um brnvo e de um pai riotn, a historia do jacto até 
hoje mais c11lmillante da nossa enl rada na guerra 
11ão e1:1tava completa. Faltnva-f/1e este eloque11te e 
precioso documento. 

A REDAÇÃO. 

O general sr. Gomes tia Costa, tendo á direita o coronel sr. 89rbosa, conrnnd11nte da brigada do M inho, e á esouer· 
da o general l<ar r, chefe da missão britanica junto do C E. P. e acompanhado do estado maior do corpo passando 

cm revista os regimentos da brigada do Minho. 
(Clichés da secçdo fotogrnfica do Exercito Portug11ez ). 
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EM LONDRES. O sr. D. Manuel de Braganço, ultimo rei de Portu~al, conll;'rsando com os srs. drs. 
jo~é Pontes e Porml.tnl Luzes. 

O ex-rei de Portugal. -O sr. D. Manuel de Bragança, ex-rei de Portugal, 
pertence hoje ao exercito da Cruz Vermelha 13ritanica, prestando os seus serviços 
em um hospital que fo i visitado pelos srs. drs. José Pontes e f orm igai Luzes, capi­
tães medicos milicianos do exercito p0rtuguez e delegados á conferencia interna­
cional dos mutilados da guerra, com os quaes o antigo monarca trocou alguma:s 
impressões. Veste a farda de oficial d'aquela corporação. 
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GENERAL PERSf!lNG 
Comandante em cheia do exercl10 americano nn Europa 

( Fotogralia autorisoda parn a ll11strnr<10 Port11g11ezn). 

A entrada da America na guerra veiu ainda 
mais acentuar o carater nobre d'esbe grande 
povo, o seu poder gigantesco e o seu ai lo inte­
resse pela causa da liberdade e da civilisa('ão. 
Se havia paiz que pudesse evitar de enl rar na 
guerra, era a America; mas não lh'o con~cntiu 
o supremo ideal da justiça. O seu dinheiro, os 
seus navios, os seus arsenaes, os seus melhores 
braços, tudo pôz ela com magnanimo desinte­
resse ao serviço dos aliados. 

Um milhão de homens já ela mandou para 

Frani,a, e aré ao fim do ano lá estarão 4 mi· 
lhõe!'. E não tem conta a quantidade d~ mate­
rial de toda a especie que dos Estados Unidos 
tem vi ndo, assim como artefactos e generos 
alimenlicios. Nunca a Europa apreciou tão de 
perto o espírito e o coração do povo americano. 
Não ha irmão d'armas mais leal, nem respeita­
dor da hospitalidade. T odos o amam com ter­
nura e b~m dizem a hora em que c:le veiu com­
bater a seu lado, assegurando a grande vitoria 
final. 



guerra nor­
te ·america­
no, cuja tri­
pulação foi 
admirada 
por essas 
ruas da ci­
dade pelo 
seu garbo e 
distinção. O 
sr. Tomás 
Birch, ilus­
tre ministro 
em Lisboa 
d'aquele 
grande paiz 
nosso alia­
do. foi a 
bordo cum­
primentar o 
com andan­
te e a sua 

oficiali­
dade, fa­

Marinha Norte-Americana 

A bordo de u111 nnvlo de 11uerra Pmcricano surto no Tejo: O coronel sr. Torrás Birch, 
ministro da Anwrica: o secretario dA 1e11ação, o consul, o comnndPntc do navio, e o 

chefe da missão nn\IAI americana e outros oficiaes. 

te, agrade­
cendo a vi­
s ita do ilus­
tre diplo­
mata, profe­
riu umaalo­
cução enal­
tecendo o 
seu carater 
e inteligen­
cia. O sr. 
T o m ás 
Birch lou­
vou a dis­
ciplina e o 
accio que 
enc0ntrou a 
bordo, pon­
do em rele­
vo os altos 
merecimen­
tos do co­
mandante e 
dos s eu s 
marinhei­
ros, de 

zendo-se acompan har do secretario da lega­
ção, do consu l e do adido naval. A tripula­
ção formou cm continencia e o comandan-

quem a 
patria e os aliados e!>peram os seus mais 
ded icados esforços na luta que no mundo 
se trava atualmente. 

A tripulação do navio 

( .. C llchéS• 8enollel ). 
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Vila Estoril cio Nort<', propriedade do 
sr. Abilio PcreirA Masiro. 

tuada, ela· 
ra· e ' fran­
ca, n'essa 
zona pri­
vilegiada 
em que se 
ergue o 
Sanatorio 
Maritimo 
do Norte, 
e bastaria 
recordar as palavras do ilustre 
lente da faculdade de J\\ed!cina 
do Porto, dr. Alberto d' Aguiar, 
que fazem d'ela .. um canteiro 
delicioso d'este jardim á beira 
mar plantado• para se ficar 
avaliando bem quanto são pro­
fusos e cativantes os seus en­
cantos naturaes, quanto é bal­
samico e são o ar que a banha, 
quanto é doirada e suave a luz 
que a ilumina. 

Menina e moça, conhece-se 
logo que ela é, pela frescura e 
amenidade dos seus aspétos, 
cu jo conjunto lhe formam o 
semblante de graça florescen­
te. São, pois, recentes, novas 

·~·-··· ···,y;~~~:.7··· .. •• •11 41 (~ )~ ~ºº ;· 
', d Oo,., 

. " .... ~... -- ... 

E storil do Nor­
te, chamam á 

praia de Francé­
los, a mais nova 
das praias portu­
guezas do norte, 
e, na verdade, é 
justa a designa­
ção e nitida a 
ideia que a deter­
minou . 

Encontra-se si-
Vito Mastulh~es, pro1>ric>d11de do sr. An­

tonlo Jo~qulm Fernnndes Mni.iathiles. 

3. Vila Maria Cecilia, pror>riededc 
do sr. Joaqui m Teixeira da Si lva. 
ti. Vila Germano, propriedade da sr.' 
l.). Oermann da Rocha O tl .ielra. 
5. Vila Espí rito Santo, propr iedndc 
do sr . A nton io l onqui tn Ferreira 

do Espir i'to Santo. 

Um aspéto da praia 

lambem, 
as edifica­
ções que a 
vestem, 
s i mples, 
mas ele­
gantes, no 
seu corte 
arquitéto­
nico, sem 
espessas 

passamarias de pedra, mas 
antes de simples e claros en­
feites. 

Tenho como certo que, a 
progredir, a fortalecer-se e a 
enfeitiçar-se assim, enfeitiçan­
do quem a vê, tarde não virá 
o dia cm que á praia de fran­
célos caiba, definitivamente e 
por direito de legitima con­
quista, a designação de Esto. 
ri/ do Norte, que já hoje lhe 
vem sendo dada. ...:.. .... ~·:1 

Porto, Jun ho de 1918· 

Manuel de Moura. 

(oC/lcllds" da 'ctografla A/voo, 110 Porto). 
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A GUERRA. 

O 11enerRI com11nda11te do exercito Rmcricano re11ls· 
tando o equipamento das tropas. 

Os soldados loglezes e amerleanos.-As tropas do 
general Pershingteem dado boa contado seu 
esforço.A Alemanha ajuizou, bem duramen­
te, do valor do exercito da livre America 
que ela classificara de nulidade, como o 
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Uma colossal peça brltenlca que dete11e o e11anço 

Inimigo. 

havia feito dos soldados da nossa secular 
aliada, que se lhe mostraram, como agora 
acontece com os da republica norte-ame­
rir.ana, adversarios terriveis que lutarão até 
ao aniquilamento do militarismo alemão. 



.,...,_ -.. ----.. ,_._. 

!F'~~----~ ~- Le~ando bombas pera lançar sobre as mo~Sllb de tropas olemi\s 
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~A !'RENTE IT . ALIA NA· .-A IPlnistas· il . aJ1a11os e~celando o .. M~hladeiro o ..- eradi$e 



Prí~ioneiro~ alemilP.s em de~cRnço 

Colocando em poslçi\o nma peça de si rosso call hrc 



e S'l'E\IE Santarem em festa nos dias 
29 e 30 de junho e 1 de julho, 

festa altamente simpalica pelo seu si­
gnificado patriotico e humanitario, pro­
movida, a bencíicio das vitimas da 
guerra, pela Comissão de Assistencia 
d'aquela briosa cidade. 

Como no Seculo foi noticiado, além 
da tourada, que resultou magnifica, 
da ferra de garraios e tenta de vacas, 
tipicas diversões ribatejanas que a lo­
dos deixaram as melhores impressões, 
consistiram princ ipalm ente estas fes­
tas, pelo seu grande br ilho, nos festi­
vaes noturnos elas Porias elo Sol, o 

Algumas das senhorus da st rande comissiio dos festejos. Sen­
tAdas: sr.•• n. f!lisn Pmto Borges e D. Maria dos Santos 
Pi nto f>crelrn Gnldns. D\' 11é: sr."' O. Maria Eustenia Cflhr~I, 
D. Lucludn Tcl1111<ln, O. Cucildn de Muto~ Fragoso e 0. MA-

riA (iurcra Pereira Culdas. 

Barrucn dos •bichos 

mais aprazivel local da velha 
Sca/abis. Foram trez noites 
de encanto, real<;ado pela be­
leza das gentis damas que ali 
concorreram e pelos magis­
traes concertos da banda da 
Guarda Republicana,nasduas 
primeiras noiles, e da banda 
de infanlaria '.34 na ultima. 

Ao festival do dia '30 assis­
tiram os srs. presidente da 
R~L!_!?!ica e o secretario de 
Estact.o do interior, ~e!:ldo o sr. 
dr. Si~nio Paesalvo de gran­
des e entusiasticas aclama­
ções. 

Barrnca do .i<.omboio• Barraca do leilão dos· trnlJalhos dns senhoras 

(••C°llclu!sn da fo~ografia Carlos Gomes SafliOS). 
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SÃO inca lcul aveis os 
scrv i ços prestados pe­
los cães de guerra na 

atual conjuntura. Todos os 
exercites aliados se ulilisam 
d'rstcs heroicos animaes, que 
leem dado manifestas provas 
de quanto indispensaveis se 
tornaram aos q uc se encon-

rariamente, como que a .,, 
afirmar a noção que ··. 
leem da responsabili­
dade do serviço que lhes é 
conferido cm momentos tão 
decisivos. Mas os cães de 
guerra prestam ainda mais 
serviços, taes como : na des­
coberta de patrulhas inimi-

Pnssrndo atrMez um grupo de soldados, 
furtando-se lls suas pontarias. 

Um cRo, portador d'uma 
mensagem, sn ltanelo 

11111 obstnculo. Transpondo uma barreira 
de fumo. 

tram empenhados 
centraes. 

F.111 prega­
dos na con­
dução de 
cl es oachos 
urgt ntes, a 
sua missão 
é cumprida 
com ine ­
gualavel 
prontidão. 
Obstaculo 
a 1 g n m os 
detem. Seja 
qual fôr a 

na luta contra os impcrios 

Snltando as redes d'arame 
farpndo 

sua natnreza, conseguem sempre passar atr:nez 
d'elcs, assi111 co-
mo sabem furtar-
se ás ci l das a -1Ue 
constantemente o 
inimigo se esforça 
por atrail-os. 

gas, na busca de feridos e no abastecimento de 
viveres e de 

Um canil por cl •traz das primeiras 
linhas 

munições 
nas primei­
ra s linhas, 
quando a 
intensidade 
da luta im­
pcdcq11e ele 
se faça por 
o 11 tro pro­
cesso . E 
sem 1 eceio 
da s grana­
das que ca-

rosas cr;iteras 
v a 111 pavo­

no seu caminho e removem vio­
lentamente a terra 
em que alguns dos 
bravos animaesi-
11hos ficam sepul­
tados, Já seguem 
os restantes, ar­
rastando os ar­
mões da po 1 vora 
ou as caixas de 
bolacha e conser­
vas. 

De ba 1 de 1 h e 
pro uram barrar a 
marcha, mas nem 
o troar do canhão, 
nem o estampido 
das granad as, ou 
mesmo as barrei­
ras de fumo que 
se erguem, negras 
e espessas, do ter­
reno que devem 
percorrer, os inti-

Um c11o de guerra dir ige-se (1s 1>rimeirns li11has 11trnvcz um terreno 
continuadamente cavado peles granadas inimigas. 

Nos «raids» efé­
tuados contra as 
linhas do inimigo, 
cm que lambem 
c o 1 a b ora 111 fre­
q u e 11 t em e 11 te, 
tecm os cães de 

------ mida, an- guerra pa· ,.-----, 
,~-· , ·-._ tes pelo contrario. Todos estes perigos, !enteado a sua admiravel · sagacidade, t~r. \ 
1 _, 1 ' ,,,.. ' ~. ?, l que e es corajosamente desafiam, es contribuindo ~ara assegurar o exito : • , : 
\ - • ,' incitam•a avançar, o que fazem teme- glorioso de consideraveis vitorias. \ 1 / 
',, __ ~-,~·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~', ~.·· 



Marinha mercante 

, 
,' 
' 

• . 

1. O •Espozende 1.. do1>nia dR desc<.>nsi\o. - 2. Sal11o do teatro Clul> Espozcndensc onde foi seNido o co1>0 d 'RllUR 
olcrecido pcln Empr;:za. 

H marinha mercante portugueza 
resurge noto1 iamentc. A sua 

tonelagem, muito inferior á de 
outros paizes de egual potencia 
economica, vae aumentando de 
dia para dia. Oxalá que as em­
prezas proprietarias dos estalei­
ros, que se estahellceram pela 
nossa costa do norte, não esmo­
reçam na iniciativa a que tão pa 
trioticamente se impuzeram. Con­
sola vêr a atividade enervante 
d'aqueles portos, onde se acaha-

-... 
, 

... 

Sr. Tito Evl•ngelista, CO· 
f"(lndRnte de n1ari11hA n•cr 

~ante. 

--

O .. f!spozeude I• ao entrar no Cauacfo 

ram de construir embarcações de 
algumas centenas e mesmo mais 
d'um milhão de toneladas, e se 
apressa o acabamento ele outros 
mais. r:m Espozende, um novo 
navio foi lançado ao mar. Trata­
se do lugre fspozende l>. pro­
priedade da Empreza de Nave­
gaçã"'.> f:spozcnde . O elegante 
ban:o, que desloca mil toneladas, 
const1 uido nos estaleiros dos srs. 
DomingosCarlosfcrreira t~ Filho 
muito honra a engenharia nacional. 

--

..f-CJ/ch~$" enulados-á .. l/ustrar4<i Portugucza• 110r fntcrmedlo do s?licllo correspondente do •tac1110• . 111 
f1spoza11da, sr. José d' Abre111. 
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O alferes sr. San 
tiago Snncle. após o 
ocidente, j1111lo A cnr· 
lingue cio npnr<'lho. 

O tenente aviador 
sr. Santos Cinl ra. 

C111la&ffl •• ltwle mador Santos Cl1lr1 e fO 1lct10 "'º'º 1tt11a Saalll~• Sude. Obrl!l'lldOS a a urrar ,,. 11111 1 ceara 111' trigo, em oirltule 
d' uma par1111• seca o !!(}() m(l(1os de altura, o lr1•111 <le aterra,1:r 'Ili vrertdeu~e 11as es.1l1ros de tritro e o aparet/10 Ltpo 
Ca11dro11 cG J), capotou, flcamto na posiçdo Q1u• mostro a Krlllmro. O tell(?fl/e 'ia11/?s Cintra /Irou com 111..-açdo do 
ante-braro es1r11er do, imt>dlatameflte reduziria pelo autor d'este cl iché, e o a/11110 Santiago Sm11/1>, q11r• se o(J }111110 
ao aparl'llw 11 N'lO gra1J11rt1, 1(111(1 somenll' uma //!fl'fra fl.~corl<1,·do "'' face. (C/l•·h<'s do ten ~nte 111cdico sr. dr. Al-

meida RibJiro Sar11lvn, cm serv iço na Escola do Aeronanlicu Militar). 

~~~~~~-~ 

Uma lesll d'arle no fmbal. Realisou-se no Funchal a festa 
artistica do estimado tenor Julio Camara, um dos prin­
cipa<!s ornamentos da troupc Abilio do Amaral, tendo o 
seleto publico funchalense, que assistiu á sua festa, fi­
cado altamente imprcssiomtdo pelo profundo conheci­
mento que o festejado possue da sun arte, mostrando 
assim ser o bom discipnlo do grande maestro Cezar Ros­
si, Je Millio, onde iniciou a sua carreira ar tística debu­
tando com e~plendido exito na opera Boheme. e cantan­
do depois com grandes aplausos, em varias cidades 
da ltalia as operas Traviata, Fausto, Lucia, Bar­
beiro de Sevilha, etc. Julio Camara, que fixou residcn­
cia no Funchal, onde abriu um curso de canto, que, de­
vido ao seu primoroso metodo, lhe tem grangeado grande 
numero de alunos, Viu, na sua festa, como estes lhe patcn­

o tenor sr. Julio Cn- tearam, de uma forma entusiastica, a grande amlsade e 
marn. apreço que dedicam ao ~eu valor arristico. O teatro 

achava-st: ornamentado a primor; as lindas Flores que, a 
C>Smo, engalaurwam a sala, mbturavam os seus perfumes e cores com as afo­
gueadas faces das mimosas es1.etacloras que abrilhantavam a festa com a sua 
pr esença. Entre numerosas ofertas de estimado valor, houve uma que r epre-
senta não só um mimo, como uma prova do desenvolvimento da industria ma­
deirense-uma lira feita em vimes-del icada oferta do conhecido comerciante 

A lira fabricada com vi sr. João Oliveira Faria, seu discipulo de canto e dedicado amij.to. Outra surpre-
mes, oferecida ao tenor za: um açafate de flores é colocado ao centro do palco e de entre elas, sae r "· J<oll• e ....... ..-.... -l,11.na creança <1ue cm nome dos seus alunos lhe oferece uma prenda de valor. 

@. 
® .. 

1 
o 

O magfll/ico Casiflo que oaP ser lrta11g11ra<10 esteº"º na ll11da praia de Vila do Coflde, com bl'las salas de 
}0!!0.1. caftl, <•Splefldldos sa/Oes rle boi/e,. rle /flltttra e lrt.ruoso re•tanrent, a c"rffO do re•tanrnnt tlO Pa lac10 
ae c.;rlstal, do Porto, tl o mais sunt1.oso da nortP do pai%, coma o reoel" o asptlto e.rterior 110 edlficlo, que 

l'S/O 1alOl[raf/(I f/0$ moSitO. 
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O l>clo rnncho de cam11011crns de Pcrosinl~o qu' os 11rnndes e benemerllos hort icullorcs portucn~cs, sri<. A líredo Moreira 
da Sit-111 & Pilhos, eprest•nwrnm 1111 festa da flor promo>Jida pe.lo Seculo no Jardim da .Estn•la. l~ que constituiu, com os 

seus cautnrcs e lrnlludos r c11 io11Re<, 11111 >Jerdadeiro enc 11110 pnrn o 1mllllco de 1.,1,boll. 

A ,., , • fl J.aurn O-.orlo Noronhn, 
dl~tlnl11 tultora da rolOKrari" u do 
•Nl10fb. li f.IU ''1 81\ d OV ••ltl OK Ct, lf(}Jhilf> 

c.l 'Uitta \'ISlttt. 

Ylslla â romaria do Senhor da Pedra 

A pitoresca romaría do Se­
nhor da Pedra, na praia de 
Miramar, arredores do Por­
to, é das mais concorridas de 
quantas se realisam n'esta 
epoca. Este ano, como já 
acontecera no<> anteriores, vi­
sitaram-na milhares de pes­
soas; umas por devoção, ou­
tras por distração 011 diver­
timento, que contribuiram 
para que a celebrada festivi­
dade resultasse brilhante. 

A refeição 
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~ 

!. Sr." D. Adelina dn Calça e Pi·1a .m 
Gama Frei.ro. 2. Sr.11 D. Olímpia da 
Saude Ruioo Nodrigues. J. Sr." D. Sal­
vadora da luz Mósca.-./. Sr.11 D. Ange­
lica Celeste de Sousa R. Formoswho, 
f1tr1d~:do1 as ela Cr1Jd1~ e Lacta rio d' Evora, 
que tao assi11alndos serviços está pre::.-

la11do aos indi!(entes </'aquela ci.lade. 

O menino Ernesto Cnloclo que, com n qe111i/ 
colaborar<io das meninas M(/I in Ernestitia 
Consulado e Maria Ort.-11se de Carvalho, pro­
moveu uma •ltermess. • n bordo do tJopor .. Por­
tugal• a f<11Jor tios feridos da guerra, que pro-

duziu 117$00 escudos . 

SoclPdotl<' <I<' /11str11rno /111/linr Pr<'f)flrt1forlo N .• 44-rnrr<'S J\"01•os. - Gr11vo d<' n/111ws do I." gr11/)0 com o sr11 
/11st ·11tnr o 2 • snrg<>nto <l'orlithorio 11 .• i!, sr. Jodo 1.Sotlso<1 R0<trll(11l's. 

(•Clich<!n cio clislí11Lo fOIO!!rrtfO de Torres Noun.•, sr . Jodo Sllvn). 
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EM AFRICA 
•• 

1. e 2. Cm.tigo.11 Macondcs por terem roubado iiencros dos sacos que con luziam 

~ÃO é só das perfidias 
l'l nossos valen­
tes soldados 
leem de se preca­
ver; é talll bem 
c.on tra os ind ige­
nas que empre­
gam como seus 
auxiliares e que 
por fim, talvez 
induzidos pelos 
alemães ou pelos 
seus agentes que 
se e~palharn por 
toda a parte, pro­
curam crear difi­
culdades de toda 
a ordem á mar­
cha do soldado 
portuguez. 
, Duas da' foto ­
grafias que n'es-

dos inimigos que os ta pagina publicamos, e 

Os alferes srt>. Cabrnl, Moreira e Castelo Branco 

bem interessantes que 
elas são, mostram­
nos a maneira co­
mo foram casti­
gados u11" indi­
genas que rou­
baram dos sacos 
que conduziam 
generos necessa­
rios á alimenta­
ção das nossas 
tropas. Apesar de 
duros os castigos 
corporaes, são nc­
c essa ri os para 
exemplo d'uma 
gc n te pouca ou 
nada culta que 
ddxa corromper­
se com muita fa­
cilid:1de. 

* 

4. O ijr. nllores M11 •t i11ho -5. Oficia •s d' 11ma m MSf' cm Mocimbon dn Praia. Du cs1111"rd11 p11ru n ,f1reit11, s~ntn- ' • ' 
dos: A. feres srs. Jo~o Pr11nco, Joilo ft>rrciro e SRntos. De pé: Alí!res sr. Cast~lo Branco, cupitilo sr. Rnpuso· A f 1 
te, ten~nte sr. Carlos de Melo, ceplti\o sr. Cabral e olfcre.~ sr. Androde.-(Clichtls do distinto amador e ilustre ~ 1 

oficial do noshO cxucito sr Alexandre de Abreu Castelo Bronco>. 
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~ llustracno PorN11.f11eza 

·CAJA 
L\VllCA 

~ 
~ 

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o auxulo dos n101os ... 1:-.ICO:o; t<. ttl~\1 1 \ll•;N NA 
TUU A'"· cg1x:clllcà1>u' 1mrn cndn cnso e dC\'ldnmcntc ln 
dl\'lduull•ndo.•. eon.iltuc 

O lratamcnto mais racional e eiicaz 
PARA CURAR n~ uuo·nçu• de 1111111q11~1 orgào: "'1u1nn110 
Intestino'\, 11.,:utlO. rins. cortt~llo.ctc.,ou \'las urlnnrln~. rt·~ 
plr111urhi- e çlrculntorlns: homorrholdnl, doençns <111 nu 
1rlçAo. ncn·os:is. :irtrllle:i" ou ll1Hnllcns.1>11rnllt1cus ou irri 
1nth'nM por graves e Rntlg as que sejam: fls~lm o 1(•nh1 
nll r111 ncln 11 n 111tn1tn lon~n pra t lcn. no estrangei re", l' Aq ui 
potns nu ncrosns c11rllS 11111• 1 ~0111 0 r1•11•1sndo 

Os q11e sotrem mio devem, pois, hesitar, a sub· 
tttctcr.se •os m~us rSJJCCIR1s tr• 1• men1os 

FISICO-MAGNETICOS E OIETETICOS 
l)p r11Jo~ 11\\·oravcl~ rt'~uh:u105 m r r l!S1JOnsab11/so. 

1>r. I'. lndiveri 1:01uccl. con•ulturlo Pslco-m•g nelote. 
1l?1co . • •oAn •·on(l\ht•ot ·ao.~-· r .... ao 1n1t•1hlt•ntt.• 
As crm•u•tns silo !!rali• 1>Rrn lodo•. 

As 

Dores ~e cabeça e neurasthenia 
produ1idas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
cun.111-se, regularisando os intestinos com a 

LAGTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. E nviar consulta detal hada ao 

LABORATORIO SANITAS-T. do Carmo. 1, 1.'. Lisboa 

1 

• • 

li sc!rie == 

Instituto ~linico ~o Ra~ium 
DIR ECÇÃO TECNICA DO MEDICO 

DEGIO FERREIRA 
fl muior u istenclu de Rudium 

du Peninsulu: 250 miligrumus 
Tt•élfom entos polo Emanatorio e pcl él élgua 
r udiotiva, Raios X, Alta frequencia (dar son­
vallsacao). Banhos hldr oclctricos, de L uz e 

Ar quente Elctrotcra1>ia 

Tralamento e cura do CANCRO, Angiomas, Ne­
vus vasculares e p1gmenlarc~, manchas do vinho. 
Qucloides e cicatr izes viciosas Tuberculoses cuta­
nca, Mucosa, ossra, gauglionar e articular. Lupus, 
Pruridos , nevrodcrmitcs, acné, eczemas. f ibr omas 
e hemorragias uterinas. Mctntes. Uretritcs croni­
cas, blcnorragia e suas complicações. Conjuntivi­
tcs. Ozcna. Mani íestaçõcs tcrciarias da sif11 is. Ar­
lrtsti,mo, gola, reumausmo, ciatica. Asma, diabete~. 
bocio. Doençai da pele, do coração, nev1 :1.1g1a< 1 

nevrites, pa alisias, hiperlensão arterial, arterios­
clerosc, dilata~ão da aorta, tumores, etc., etc. Apo­
srntos para doent~s. 

Rua Garrett, 61 
TELEF. C - 2 :570 

yrabalhos tlpograficos 
Rua do Secu10, 43- LISBOA 

Petfuma,ria 
. Balsemão 
141, RUA DOS RETROZEIROS.141 

li 

• 

E H! 2777·LIS80A· 

Hrademia ~ientifira de Beleza 
AVENIOA DA LIBERDADE, 23 

LISIJOA Telefone: 3641 

D1rectora : Mndnmc CAM· 
/>OS. Laurc• d • p e le Eacol• 
Superior d~ Farmacla d a 
Universidade d e Coi mbra, 
Diplomada com frequcncla 
c m massagem MEDICA, ES­
TETICA, PEDICURE, MAI N· 
CURE, e tlnctura doa cabe· 
lo s, pela Eacota Franceza 
de Parla, d'Ot 'topedla e 
M .tas age m . Ex- m••••alata 
a s lat ente do Hotel Oleu 
d : Paris . Ant11• profeaaora 
d p lo m ad a lnacrlpta e pre­
miada em diferente• cadei ­
ras. Oulmlca • petfumlat a 
aocla efetiva d e dlferc n• 
tu Socledadea actentlll­
caa, etc. 

Trn1nmento pelos 111rereo. 
•Cs proc~ssos de maçot e ra· 
pia, elct rotcrapla e meca · 
nolerapla. MAÇAGEM ME· 
DICA E ESTETICA. CUR A DA 
OBESIDADE: red uçlo pu-
cla l d a gordu ra. 

Trntnrnenro ·•n• rnans 11cln c•o1r1c1Clnd.,. Tratamento <111 Dele. 
m&nohl\a1 pontos negro•, a lnnoa de bexlg-1>a . a a.rdaa1 e to. De• 
envolvlmonto e enrlJa.mento doa aol oa. Processo nbsolutt•monte 
novo. ll cg ultndos surpreendentrs com trcs tratamentos e lnror ma· 
çõcs do senhoras que Jll ri zornm e•se trntnmen to. Pari\ M ex ... • 
cllentes d n provlncla lrntnmento cspecl"I oor corrcsoooelencla. 

Metodo de eTllar que os cnllolos embrnnqueçam. Tintura dos 
cabelos em todas as cõres, com t\ duração de ~ anos. 

Lavagem dos cabelos com secagem e le trlcn a 50 ccntaTOI . 
ApMellloa. perrumes e produto• de beleza das molbo rea cuu 

de Parla. n eal)()s tas me<11ao1e estampltha. 



XII ANO -- N.• tCSO 

Bdltor: ALEXANDRE AUGUSTO RAMOS CERTÃ 

SEGUNDA PEIRA, 22 DE JULHO DE 1918 

9PLEMENTO 
f/JIJIORISTICO 01 

O SEClJt..., 

l i 

li Redação, Admlnistraçào e of1clnas-1<.. do Seculo, 43-Lltboe 

Com pés de lã? 

O DONO DA CASA: 
-Vossa eminencia pode entrar n'esta humilde choupana, mas Clá essa 

cambada ... não, não e não! 



O SECULO COMICO 
- 2-

PALESTRA AMENA 1 O «Dia rio do Governo» nas primeiras linhas de um decreto, 

1 

parece-nos que da Secretaria de Esta-
Desa nd a cache· a ! . E' muitas vezes citado como rival do do Interior. 
. ' I r . do. Se_culo Comico o nosso excelente 9ra! com que o nosso papá vem á 

Visto que os meus pequenos leitores D1nno do Governo no que dit respei- te1ra! 
- tenho-os de todos os tamanhos, mas' to ao chiste-e n'e~se ponto estamos Pois fique sabendo que não se pu-
os que mais ~timo são os pequeninos blica decreto algum no Dia rio do Go-
- ficaram mmto agradaclos da histo- ; vemo que não traga asneira gramati-
rieta que substituiu a Palestra amena -~ • 1 cal. Se não, lá verá em todos o seguin-
cla ultima semana, cá vr.m outra tam- ·: te fecho: 
bem extraída das Cartas tradicionaes, J 
ele Teofilo Braga: ;;;( ~ «Dete~mina-se, portanto, que todas 

Um pae tinha tres filhos, que foram · ) 1 las autoridades a quem o conheeimen-
pelo mundo correr ventura. O mais ve- to e execução do presente decreto per-
lho encontrou-se com um viandante el ·,,, / '/ tencer, o cu~pra!" e façam cumprif e 
foi conversando com ele· chc1tando Já , 1 guardar tão inte1ramen~e como nele 

't 1 " • d t d
1 

• • 1 \ se contêm 1111~ o onl'óe, o v1a.n an e isse: de ac~rdo. Quanto li gramatica, po-
Parcmos aqui para comer. rém, discordamos completamente, por- A quem o couhecimento e a exccu-

wi ~ d~sinrol.?u um.a to~lh~ que l(va-, que nos. gabamos de a saber ao passo ção pertencer? J ião-de convir que em 
Lo~ n ~! dizendo· «Põc-t~tesa .». 'que o clrto colega é como todos sabem, taes circumstancias o verbo no singu­

re. gc~ u 1 apar~ccram mm os mania· menos o nosso papá Seculo, que na sua lar é. . . singularissimo-nào falando 
a~I~ \lt~tos e cors~•\b~ns, f e .comeram 

1
ediçào d\ima das ultimas noites citou na nebolusidade das ultimas palavras. 

lh f 
s. orno era Jb u. co- usc

1
? a oa-, varias silabadas do mesmo Dia rio Como n'e/e se conUm.. quê'' 

a ez-se em uma arraca e a 1 passa- ' · · · 
ram a noite abri~aclos. Ao outro dia: Entào . o que é qu4: trazes, que sejas llO HOSSO revisor 
cortou cada um para seu lado e não se tão feliz como teus irmãos? 
tornaram a ver. -Comprei esta cacheira com o di- Es ., b . M 

Ora o rapaz perdeu-se 110 C'aminho e nheiro que levava. c~e.e-nos o nosso nlhante a-
foi dar a um grande barroco, e aconte- E contou o poder que tinha a cachei- necas. . 
çeu ir encontrar o companheiro, dono ra. O pai poz-se ~ rir e di!ise-lhc que ªI Meu caro direclor 
da toalha. cercado de lobos, que traba- cacheira não servia de nada. Completamente livre da espanhola 
lhavam para lhe eh •!-!ar. Poz os lobos Havia un~a grande.festa na i~reja da que me obrigou a estar de cama qua~ 
em debandada com um paneleiro e o terra e o 1rmao mais velho foi lá; co· 1 tro dias, interrom· 
vianclante, em paga ele 0 ter salvado, mo andava sempre com a toalha, te- pendoassima serie ~~l 
deu-lhe a toalha do encanto. meneio que ela perdesse o encanto, dei- das minhas inegua- 'i ~ 

O rapaz voltou para casa, sem ter xou-a á porta a uma velha, que aguar- laveisproesas, sir- \ ~ 
i11ais necessidade de trabalhar para co· dasse recomendando-lhe que não dis- vo-me deste meio, ' ,/,_.. 
mer. . sesse:-«Põe·t~, mesaJO>. porque muito me > '. 

O filho segundo encontrou um ve-J Se bem o disse, peor a velha o fez; custa faze-lo pes- ·r, ·, .. 
lhinho que ia tangendo uma burra e j e vendo logo aparecer uma rica mesa soalmente,paracler ' ~· 
foi conversando com ele; chegando Já posta, foi ~ toda e pressa esconder a l uma descompostu- ',,.~ 
a u1!1a encruzilhada separaram-se, mas toalha: Veio ~ambe~ á festa o irmão ra no revisor do. !J' .~ 
ouvindo pela noite adcante uns gritos do meio e trazia consigo a burra e deu-1 Se eu lo Comico, · 
de aflição, o rapaz foi-se chegando e a a g!iardar á _velha, recomendando· lhe que deixou estro· 
acertou de ir der a um sitio onde esta- que tivesse muo nela e não lhe dissesse: pi ar indecente-
vam os salteadores a maltratar o ve· <Deita dinheir~! ... » Mal virou as cos- m e n te o soneto .,.. 
lho para lhes dizer onde é que levava 0 tas, a velha disse as palavras e come- com que em 8 do .. · 
dinheiro. O rapaz, que era valente, 1 çou a correr da burra dinheirama a r ô· 1 mez corrente par· • 
caiu ~m ~ima dos ladrões, que fugiram, do. A velha safo":-se. com a burra. ti~ipei ao publico o meu estado. o 
e assim hvrou o velho. E1:1te, agradeci- . Q~tando os dois 1rmilos .sa1ram da primeiro terceto saiu assim: 
cio, deu-lhe em pa"a asna burra di· 1grei a nilo viram a vel ha e vieram para s s d . / t 

l 
"' ' lcasa m 'to t · t b d t /1 pen <•111-s<', J;Or sso os me11s l11ve11 os zcnc o: . ui rrs es co_m o rou ~ e O· M111to em/Jorn para as ma~elas • 

-:- Quando tu lhe disseres «deita di- da a ,sua fortuna. Disse o mais novo: Eu pudl!sse lnv<'11tar os tratamentos; 
nherro» es~a burra dá-te todo o dinhei- E te"!Pº de saber para que serve e o primeiro verso do se"undo terceto· 
ro que quizeres. esta cacheira. "' · 

~ssi.m voltou para casa, tanto ou Fo_i ter á porta da igreja e f!ngiu que Contra as damas "ªº uso cautelas ••• 
mais rico do que o irmão. queria dar a guardar a cacheira. Vem Está-se a ver que eu escrevi: 

O. filho mais moço encontrou no seu a velha ter COl)l ele, ~eu-lhe a çacheira: Multo embora, lambem, para as ma•elas 
cammho um homem que levava ás cos· -Guarde·.m a até Já e não diga: «de- e 
tas uma cacheira N'isto vieram uns sanda cacheira!· · · » e t 1 4 
ladrões sair-lhes á ·estrada e ele disse: A velha, pelo ~eso , fal tou á promes- 0

" ra as< amas 
/1 ~ uso de cautelas. 

- Desanda cacheira ! sa e assim que disse: «desanda cachei- _De aqui con~l111rá naturalmente o 
O pau começou Jogo no ar a despe· ra», cotno ali não estava mais ninguem leitor que o revisor do S~culo Comico 

dir pancadas para a direita e para em quem batesse, a cacheira começou é. burro ou estava embriagado quando 
a esquerda e os ladrões ficaram es· a bater na velha, que foi a gritar procu- v.m as provas do nume'O. a que me re­
tendidos com pernas, cabeças, bra- rar o rapaz para fazer parar o castigo. fi ro; ~onclue, por~m , mmto mal porque 
ços quebrados, que eram um louvar a O rapaz veiu e deixou a cacheira ma- ele na~ é exclusivamente burro nem 
Deus. Os dois companheiros foram an· lhar até a velha confessar onde é que exclusi\la111ente bebedo: é as duas cou-
clando; vae 0 rapaz e diz-lhe: tinha escondido a toalha e a burra. Só sas ao mesmo t~mpo. . 

- Quer você vender-me a sua ca- qua.ndo ela entregou tudo é que 8 ca- Dadaestaexphcaç~o, mmto agradeço 
cheira? cheira parou. ás pessoas que se mter essaram pelo 

- Só se me deres todo 
0 

dinheiro m~u i;-esta~elecimento .e a quem r.etri-
que levas. ~u1re1 as fmezas contmuando a drver· 

O rapaz deu-lhe tudo quanto o pai Que pena não haver cacheiras magi- ~1-las com o meu bom h11:mor e o meu 
lhe tinha dado e voltou para casa muito cas n'este tempo de açambarcadores 1 mcom~aravel talento. Disponha, me.u 
contente com a cacheira ás costas. o caro d1r~ctor, do seu colaborador, am1-
pai assim que o viu perguntou-lhe:- ! J. Neutral. go e muito grato MANBCAS. 
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~marguras do dôce/ 

Reportagem dos ultimes aconteci- ! 
mentos resultantes das sabias medidas 
sobre a distribuição do assucar: 1 

- Tlim! tlim! tlim ! Está lá? 
- Quem é? Aqui estação dos bom-

beiros. 1 
-Já, já, as bombas á calçada da 

Pampulha, onde ha um incendio. lme·1 
diatamente ! 

-Não pode ser. O incendio que es­
pere para ámanhã ? 

-Que diz?! 
-Isto mesmo. Os bombeiros não po-

dem lá ir porque estão a vender assu­
car ! 

O SECúLO COMICO 
-3-

O caçador 
Mente e reme11te sem vergo11ha alguma 
E' mestre e mais que mestre na me11tira: 
Mata seis lebres cada vez que atira 
Q1L011do a verdade é não matar nem uma. 

A dois ou tres quilometros costuma 
N'um coelho acertar e pronto o vira 
Diz ele, embora nem de leve o fira, 
E o bicho mais retoice na caruma. 

Se ás perdizes CLpo11ta mata um ba11do. 
Tem abatido javalis em barda, 
Não sabe co:r.o, não diz onde ou q11a11do, 

E de tanto destroço apenas guarda 
Embals'amndo, um gaio que paira11do 
Lhe salpicou o cano da espingarda ... 

BF.LMIRO. 
A patroa para a criada, ás 7 horas 

da manhã: Livros, LIVriobOS e LivrecDS Mas afirmando-se melhor na fórma, 
-O' Maria vá comprar 250 gramas como de cima não viesse metralha e o 

de assucar. objeto estivesse preso a um barco fran-
- Sim, minha senhora. .s~nefist0as po{/ugueCz~s e_ lusê-bda- ce~, concluiram que era uma grande sal-
A's 10 horas. o patrão para a espo- zi/e1ros.- sr. uno a arino ar 0-1 chicha, tra11sformando-se o receio em 

sa· ' so reu111u sonetos de 189 poetas e deu- alegria . 
.:_.Manda pôr 0 almoço na mesa, que nos um elegante v~lu!"e, a<:omp~nhan- -~ão o~ fr~ncezes ~ue nos mandam 

tenho de ir para a repartição. do-os de nota,s b1~ho~raf1;.as acerca l subsi~tencrns. . . 
-A Maria foi comprar assucar e dos autores. E ~primeiro livro no ge- ~ficaram to~os á espera da distn'-

ainda não voltou. n~ro que se pu~hca em Po1tugal, apre- bu1ção da salclncha. . . . 
-Estas criadas 1 Bem~ almóço fóra. c1avel por mmt?s rasões, entre elas Passou-s~, porém, o pnmeiro dia e 
A's 7 da tarde. Chega 0 dono da ca- por~ue dá enseJ.º a q~1e se comparem com ele a ilusão da carne de.porco. 

sa: vanas escolas hteranas, desde o se- Então, de oculos em punho, opmaram 
-Vamos lá a esse jantarinho, que cul~ XV. . _ que se tratava de nova estrela, desco-

estou com apetite. E de esperar, pelo interesse que de~ 
A esposa: perta, que o sr. Nu~o Cardoso pubh-
-Temos de ir jantar fora tem pa- que em breve 2.• edição e .então com-

' plete os dados que respeitam a cada 
poeta e que satisfariam muitas curio­
sidades. 

ciencia. A rapariga ainda não veio do 
assucar. 

-Isto não se pode aturar! 
A's 10 da noite. A Maria toca a cam-

painha. 
Entra. 
-Até que emfim, Maria! 
«Traz o assucar? 
-Não minha senhora, mas trago um 

braço partido, tres galos na cabeça, 
cinco dedos dos pés esmagados ... 

-Estas criadas 

• 
• 

Torre de eh ifre 

O retogio já deu as doze he>ras 
E tu sem apare~eres 
Sendo a mais jormosR dos seres, 
Tendo a beleza casta dos amores! 

Porque me fazes assim esperar 
Nilo \lês que o meu coração anceie? 
Tens medo da lua cheia, 
De que te ,>ejam ao luar? 

Oh! \lem! ó 11em sem medo. 
As nu11ens cobriram a lua 
Para ninguem 11êr a imajlem tua 
E será mais copado o arvoredo. 

Espero-te ancioso, ohl louca, 
Espero a entrevista prometida: 
A~ 111as filias e minha 11ida, 
E a doçura da tua boca! 

A. RIBEIRO F. JULIÃO. 

berta pelo astronomo da Mealhada e 
que afinal, não passava de cometa. Mas 
Jogo começaram a correr boatos: 

-E' um invento de gueJrra . 
-Um submarino ... aer~o. 

Do nosso Marques, intervistado : 11 S"'IChl h -Aquilo, se calhar, venn lá dentro o 
-A culpa da falta de assucar é da "' « u ~ Afonso Costa. 

nossa imprevidencia, nada mais. Vejam' -O Sidonio que se acawtele ... 
lá vocês se ele falta aos brazileiros, Um objecto enorme, comprido e bo- -Um! aquilo é partida <ilos jazuitasl 
por exemplo. judo, os ares do Tejo escureceu para Ora pois, uma bela manlhã, desapar'e-

0 nosso reporter: as bandas da rocha do Conde de Obi- ceu a aventesma-não temdo a censura 
-E por quê? dos, ha oito dias e sobre nossas cabe- permitido aos jornais qme tratassem 
-Prevendo o futuro, mandaram fa- ças apareceu. d'ela com o desenvolvimemto devido ás 

zer ha seculos no Rio de Janeiro um -Ai, que é um Zepelin! berraram, suas dimensões, por via dai moral-diz­
pão de assucar tão grande que ainda assustados centos de lisboetas. Vamos se, não sabemos com qu1e fundamen-
hoje está quasi como na primitiva! ser atacados pelos boches. to. 
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AS NOVAS PROEZAS DO ~A NECAS 

29.ª Parte-1.0 Episodio 

5.-Em bre9e bispa os ~lnees conoenclonne-. que o mn­
no lhe faz1 por melo de buraco< abertos n•um pano, cor­
respondentes a determinadas rrases. 

(Continuação) 

~.-E v11e, n'um aeroplano da""ª invenção, a bor· 
do do •111111, pelo cheiro. sabe do po~içilo e.•ut11 de 
todM os ~uhmarinos, RilldH dos •lllC r11iVCSIRm <!m 

'""'" ""'""'""'"· . ., ~-

6.-Desce por uma corda, perpendicularmente ao 
submarino. praticando, como se vse ver, eçõe< 
que seriam espantosH~ n•outro qualquer morll•I 
mas n'ele silo d'uma extremn simplicidade. 

(Continua). 



~eios firmes e desenvolvidos ·~ 
ohtem-se e~~~!~,ª~~$ ~~::i''!i.~ ~ 
aunos de exito mundial do , 

Dr. Pred Brun. Garante-se o re- .. ~ 
sultado. E' inofensivo. - Preço 
i:Jl!IJI); pelo correio JsJO. - CABELEI-

1 

REIRA. Ru• do Nort e , 34, 1.• 

~------------------~----~~ -
Os melhores 

artigos 
....,____---'IJ de borracha 

Bo1sa para geio, são sempre OS 
estilo Jnglez, •le •e· ma1·s econom1'cos. 
Cldo de 11uadrarJI . 

coberto de bor. E' "t a a-o 
racha. multo dura· por e" a r z 

doura. que deveis sem· 
pre exigir os da marr.a 

Os arti gos de borracha marca 
•Davol" são fabricados exclusiva· 
mente de borracha pura e salva­
guardados pela perícia adquirida 
durante 42 anos .,,------......, 
de continuo suc· 
cesso no seu fa­
brico. Insistam 
sempre em arti­
gos de borracha 
da marca cOavol" 

D~VOL 

ER COMPANY 

51 • 851 

::,er1ngas aurae.~. 
para a uretr a e na· 

1 
saes, <lt: borracha 
1Jura. Qualidade li· 

nfsslma. 

A HERNIA 
CURADA. 

Vl!em V. S.•• 
este pedrei · 
ro cerrando 
a abertura 

I:_ desta pare­
. - de? 

~~~~~~~~~§~ Esta e a · forma como 
~ir eu ~uro a 

-·'~11-;I'\ hern1a. 
Enchendo a abertura com no\lo e mais 

forte material. Uma hernia~simples­
mente uma abertura n'uma parede-a pa­
rede de musculos que protege os intesti­
nos e outros orgãos internos. 

E' quasi tão facil curar uma ferida ou 
hernia n•estes museu los como uma ferida 
qualquer n•1iiii braço ou u11 mão. 

Sem du\lida alguma que, esta hernia 
tal\lez não seja maior que a ponta de um 
dedo. 

Mas suficiente ~rande para deixar pas­
sar uma parte dos intestinos atravez des­
ta abertura. Xaturalmente que isto não 
se cicatriza sendo preciso pelo menos que 
a natureza a· i seja au,.iliáda. 

E é isso e.,.actamente que o meu Me­
thodo executa. Permitte lhe reter a her­
uia dentro da parede abdominal e no seu 
proprio logar. 

Depois dou a V. S.• o Desarrollante 
Lympho para apticar na ahertura dP her­
nia. Este penetra atra\lez da pele até aos 
bordos da abertura e faz desapparecer o 
annel calloso que se formou ao redor da 
hernia-. --

Então começa o processo da cicatrisação. 
A natureza ' á livre do intestino saliente. 
do annel calloso da abertnrp e estimula­
da pela acção do Lymphol lança a sua 
lympha vivi ficadora e a abertura será ou­
tra vez ocupada com novos e mais viqo­
rosos musculos. 

Não é isto simples? Não é isto razoa­
\lel ? T enho provado os seus meritos em 
milhares de casos e provarei a qualquer 
herniado que me envie o seu nome. 

Escreva-me V. S.ª e eu lhe enviarei 
pélo correio uma amostra gratuita de meu 
Desarrollante Lymphole um livro magni­
ficamente ilustrado ácerca da Natureza 
e Cura da Hernia. Queira não enviar di · 
nheiro algum, sómente o seu nome e di­
recção. V. S. • poderá escre\ler-nos em 
qualquer língua como portuguez, hespa­
nhol, francez, alemão e inglez, o que será 
perfeitamente compreendido. 

Dr. W. S. RICE, 
(ES PECIALISTA) 

(Oepto. s. 346, 8 & 9, 5TONECOITER sr., 
LONDRES, E. C., INGLATERRA. 

......................~ 

'

rahalhos tipogralicos em lodos os 
neneros Uflc. «li ustraçào l'OJ'lugutl· 
L- ,~. - R.. do Seculo. 43 -

'"' llfl"""•"'""•llllllt ~-------' ---·'-llJl9!lllM111Mlo<llo!f'1· • 10H-1•-1• OllWl "'ll.a •~ll ......... 1911111$U1Qb .. l"lllllltl lloHll.letli 1 

''ANTl·COLIC" 
(ANTl-COLI CA) 

Notem·oo 
0 1 tre• ori6cioe 

~ . 
Note-oe 

• cabeça copherica 

TAMANHO TAMANHO 
" REGULAR" GRANDE 

(lllUSTRA,êors de TAM.lNllO NATUR~L> 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR 1JH MILHÂO 

DE CREANÇAS E VENDIDA POR 
25,000 PBARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. e uma mamadeira hyglenica: 
2. 11: uma mamadeira duradoura.. A quan­

tidade de borracha empre~ada é maior que 
" usada em quaesquer ou tras classes e oor 
conseguinte dunin o mais. 

3. são fabricadas com a melhor qualidade 
de bonacba e não podem Injuriar a bôcca da 
creança. 

4 . T~m cabeça eapherka, o que permitte 
que a creança 01 auatenha com maior firmeza. 

5. Têm tr~ orlficios permitindo a sahida 
facil do leite ou de qualquer out~o alimento e 
impedindo que se achate, ao mesmo temPO 
contribuindo para conaervar a bôcca da ae­
ança pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS B ICOS DE 
MAMADEIRA, 

MARCA " ANTl·COLIC, " ( ANTl-COLICA) 

TEM UM R OTULO C OMO O QUE A SEGUIR 
ILLUSTRAMOS, AO REDOR DO PEScoc;o 

~~ 'ANTl-CO li G" 5~0 .:-_ 
~'- .li BRAN O ~~u " 
~"' .)·HOLE NIPPLE ocx ;, 

TOMEM NOTA Dll: ESTE ROTULO E N ÂO 
ACCEITEM OUTRO BICO DE MAMADEIRA 

DIF,ERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA DO SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

DE MAMADEHtA 

"ANTl•COLICA" 

, 1
•••. D AVOPLABRIRCAl>U

0
B BPELAER co. Quereis tratar a NEURASTENIA?! • 

Fazei uma cura em M ÊLO - Sérra da Estrêl 1 

Vila "BOM REPOUSOº -arrenda luis Côr te-Rial • J • PROVIDENCE, R. I. <LU. aA.> 

~~------~~-----!~-----~~------:, i ._ ____________ __ 



EMONEURA 
;Wedicamenfo-.7/limenfo 

Rapido, energico e racional em todos 
os casos em que haja desmineralisaçilo do 
organismo ou enfraquecimento . geral,. e 
em que é mister levantar as forças, como 
na Tuberculose, Neurastenia, Suores 
noturnos, Anemia, Escro/ulas, Prostração 

fisica, Menstruações irregula­
res, Clorosis, Perdas seminaes, Pa­
lidez, Linfatismo, Falta de apetite, 
Hemorragias, Nostalgia, durante a 
gravidez e lactação. Digestões la­
boriosas, a/ecções osseas das crian­
ças, Diabetes, Raquitismo, Prisão 
de ventre, Esfalfamento intelectual, 
Debilidade senil, etc., etc. 

Todas estas doenças,d'um mesmo 
estado morbido, se traduzem sempr 
pela mesma alteração do sangue, pela 
diminuição da riqueza globular d' este 
liquido e por conseguinte da sua ca­
pacidade respiratoria. 

Recomendado por varias autoridades medicas e usado sempre 
com exilo. ' Não e um remedio secreto como todos os seus congeneres. 

1 

PREÇO . Esc. 1$50 

DEPOSITO GERAL 

Manuel J. Teixeira 
IDt. Rua do Po~o ~os Ne~ros. 101-1 

LISBOA 

DEPOSITO CENTRAL 

Uirente Ribeiro 
6 

~arualho da f onsera 
Rua S. Julião, 91, 1. • 

LISBOA 
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